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O Crea-GO assinou, em 26 de março, Pro-
tocolo de Intenções com o Ministério Público de 
Goiás (MP-GO) – por meio dos Centros de Apoio 
Operacionais dos Direitos Humanos (CAODH) e 
de Combate à Corrupção e Defesa do Patrimônio 
Público (CAOCOP) –,  visando conjugar esforços 
para a implementação de Metodologia Integrada 
para fortalecimento da Rede responsável pela 
fiscalização das obras públicas quanto à ques-
tão da acessibilidade, contribuindo para atuação 
preventiva e repressiva no descumprimento das 
determinações legais. Assinaram o documento 
o presidente Francisco Almeida e o procurador 
Geral de Justiça Benedito Torres Neto.

O presidente Francisco Almeida foi pres-
tigiado pelo vice-presidente do Crea-GO, Ricar-
do Veiga; pelos conselheiros Dolzonan Mattos, 
Joaquim Gonçalves, Jovanilson de Freitas e 
Milton Ribeiro, da Comissão de Acessibilidade 
do Conselho; e pela assessora técnica Letícia 
Carvalho.

Além do Crea, mais três instituições par-
ticipam do protocolo: o Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo de Goiás (CAU/GO), representado 
por seu presidente, Arnaldo Mascarenhas Bra-
ga; o Tribunal de Contas dos Municípios do Es-
tado de Goiás (TCM-GO), representado por seu 
presidente conselheiro, Joaquim Alves de Cas-
tro Neto; e o Ministério Público de Contas junto 
ao TCM-GO, representado por seu procurador-
geral, Regis Gonçalves Leite.

A Metodologia Integrada tem como 
objetivo promover o diálogo com os órgãos 
técnicos envolvidos, orientando sobre o fluxo 
de atendimento das demandas originadas nas 
Promotorias de Justiça do Estado de Goiás, 
além de divulgar a necessidade de observar as 
normas de acessibilidade e mobilidade urbana 
na construção das obras públicas, com prefe-
rência das obras que venham a ser construídas. 
A partir dessa metodologia, o CAODH observará 
qual a origem da demanda, realizando os en-
caminhamentos ao CAU/GO e ao Crea-GO, de 
acordo com a viabilidade técnica de cada au-
tarquia, abarcando toda área geográfica de suas 
respectivas competências institucionais.

Uma vez constatada que determina-
da obra vistoriada não atende aos critérios de 

Crea-GO e MP-GO assinam protocolo
de intenções na área de acessibilidade

acessibilidade, será encaminhado relatório devi-
damente fundamentado, incluindo relatório foto-
gráfico, das situações constatadas ao CAODH, 
com cópia ao TCM-GO, que tomará as medidas 
cabíveis. Por sua vez, o CAODH encaminhará o 
relatório técnico à Promotoria de Justiça com 
atribuição na localidade da obra.

No protocolo, caberá ao Crea-GO realizar 
as vistorias solicitadas pelo CAODH do Ministé-
rio Público, no prazo máximo de 30 (trinta) dias 
úteis, a partir da solicitação recebida; e apurar a 
conduta dos profissionais registrados no Crea, 
quanto à inobservância das normas brasileiras 
de acessibilidade, com base na Lei nº 5.194/66 
e Resolução nº 1.002 de 2002; e normativas 
correlatas do Sistema Confea/Crea e, sendo o 
caso, instaurar processo ético-disciplinar.

A operacionalização das ações do Pro-
tocolo de Intenções se dará por meio de comu-
nicações oficiais e qualquer um dos partícipes 
poderá solicitar convocação de reunião para 
dirimir dúvidas. As atividades mencionadas 
no documento já integram as atribuições das 
instituições participantes e, por isso, não ha-
verá transferências de recursos financeiros e 
humanos entre as partes envolvidas. É impor-
tante ressaltar que cada instituição participante 
designará representantes, titulares e suplentes, 
para compor o Grupo Gestor que supervisionará 
as ações propostas no Protocolo, sob a coorde-
nação do MP-GO. O Protocolo de Intenções tem 
prazo de vigência de 48 meses, a partir da sua 
assinatura, podendo ser prorrogado, mediante 
termo aditivo, por acordo entre os participantes.

Na oportunidade, o procurador Geral de 
Justiça, Benedito Torres Neto, agradeceu a to-

dos pela assinatura do protocolo de intenções. 
“São todos parceiros muito importantes nessa 
construção, sobre a qual todo o mundo está 
trabalhando: a questão da acessibilidade, que 
se relaciona profundamente com os direitos hu-
manos, com o patrimônio público, com o meio 
ambiente, com o urbanismo e outros. Com esse 
trabalho em conjunto, certamente iremos alcan-
çar nossos objetivos. Em nome do Ministério 
Público, quero agradecer a presença de todos. 
Este foi um momento importante para o Estado 
de Goiás”, destacou.

O presidente Francisco Almeida tam-
bém destacou a importância do protocolo de 
intenções para todo o Estado. “O Crea vem tra-
balhando em favor da acessibilidade há muito 
tempo, e é uma obrigação nossa. Este proto-
colo de intenções é muito importante para esse 
trabalho. Já temos contribuído com o Ministério 
Público e aqui reafirmamos nosso compromis-
so. A acessibilidade é para todos, então temos 
que trabalhar juntos para alcançar nossos ob-
jetivos. Nós queremos um Estado acessível e 
sustentável, para que possamos viver com dig-
nidade. Essa é a nossa missão. E vamos cobrar 
isso de nossos profissionais, não só nos órgãos 
públicos”, frisou Francisco.

Na mesma reunião, o Crea-GO e CAU/
GO aderiram ao acordo de cooperação assina-
do em 12 de maio de 2015, pelo presidente do 
Conselho Federal de Engenharia e Agronomia 
(Confea), José Tadeu da Silva, e pelo presiden-
te do Conselho Nacional do Ministério Público 
(CNMP), Rodrigo Janot, que assegura a obser-
vância pelo CNMP das regras de acessibilidade 
previstas na legislação brasileira. 

Representantes do MP-GO, Crea-GO, CAU/GO e 
TCM-GO se reúnem para assinatura de protocolo 

de intenções entre as partes

O procurador Geral de Justiça Benedito Torres 
Neto (E) e o presidente Francisco Almeida (D) 

assinam o protocolo de intenções



O presidente do Crea-GO, Eng. Fran-
cisco Almeida, se reuniu, no dia 27 de março, 
com o superintendente do Banco do Brasil em 
Goiás, Marco Antônio Felício Sanches, para pro-
por o compartilhamento de informações entre 
as instituições, com o objetivo de incrementar 
a fiscalização do Conselho goiano na área da 
Agronomia, tendo em vista que o Banco do Bra-
sil é o principal responsável pela concessão de 
Crédito Rural no Estado de Goiás.

Pelo Crea-GO, também participaram da 
reunião o coordenador da Câmara Especializa-
da de Agronomia (CEA), conselheiro Eng. Agr. 
Anníbal Margon; o gestor do Departamento de 
Fiscalização, Eng. Mec. Walter Santana; e o líder 
da Área de Gestão de Convênios da Fiscaliza-
ção, Eng. Contr. Autom. Roger Barcellos. Ainda 
estiveram presentes o presidente da Associa-
ção das Empresas de Planejamento e Consulto-
ria Agropecuária no Estado de Goiás (Aepago), 
Fernando de Araújo Júnior; e o gerente de Mer-
cado do Banco do Brasil, Gilciclei José Alves.

Na reunião, Roger Barcellos fez uma 
breve apresentação do atual modelo de fisca-
lização do Crea-GO, realizado por meio da Pla-
taforma ArcGIS, com informações compartilha-
das por diversos órgãos de esferas municipal, 
estadual e federal, com os quais o Crea já tem 
um acordo de cooperação técnica. O líder da 
Área de Gestão de Convênios da Fiscalização 
destacou os dados aos quais o Crea tem acesso 
com cada um dos órgãos conveniados e como 
eles auxiliam na fiscalização da Autarquia goia-
na. Frisou ainda que os acordos de cooperação 
técnica com o Crea-GO não envolvem nenhum 
tipo de investimento financeiro.

De acordo com o presidente Francisco 
Almeida, o principal objetivo do Crea-GO é ga-
rantir a presença dos profissionais – no caso, 
especialmente os da Agronomia – nos em-
preendimentos. “Não queremos interferir em 
nada no trabalho do Banco; queremos apenas 
colaborar com nossas informações. Queremos 
que os agrônomos executem um bom trabalho 
com os recursos do Banco. Temos que levar 
em conta, também, as questões da natureza. 
Quem faz empréstimo no Banco do Brasil tem 
uma série de compromissos nesse sentido e 
queremos garantir que nossos profissionais, 
que trabalham com assistência técnica, se 
atentem para as questões naturais, já que a 
presença do profissional na área das ciências 
agrárias é sine qua non para o desenvolvimen-
to sustentável”, frisou o presidente, destacan-
do ainda que o Crea-GO é referência nacional 
nesse modelo de fiscalização.

O superintendente Marco Antônio San-
ches se mostrou interessado na proposta do 
Crea-GO. “O que o Crea nos está propondo 
é um arcabouço de informações que cer ta-

Crea-GO busca parceria com o Banco do Brasil 
para fiscalização na área de Agronomia

mente irá nos auxiliar muito. Quero que esta 
reunião seja mais que um simples encontro, 
mas o início de um trabalho em conjunto 
para que haja integração. O Banco tem mui-
tas informações sobre propriedades rurais e 
talvez até outras informações que também 
sejam de interesse do Conselho. A soma de 
dados, aliada à Plataforma de que dispõe o 
Crea, permitirá que tenhamos melhor obser-
vação e compreensão de cada propriedade; 
como está o nível de assistência técnica, a 
presença de profissionais nas lavouras etc. 
O banco terá muito mais segurança sobre o 
que acontece dentro das propriedades, com 
o acompanhamento do projeto e correção 
de eventuais desvios, considerando a efetiva 
presença do profissional”, ressaltou.

Nos próximos dias, equipes do Crea-GO 
e do Banco do Brasil avaliarão as informações 
de interesse da cada uma das partes que po-
dem ser compartilhadas. Uma nova reunião 
será marcada para os dados sejam apresen-
tados, com a presença do gerente responsável 
pela área de Agronegócio do Banco.

O superintendente do Banco do Brasil em Goiás, 
Marco Antônio Sanches, assiste à apresentação da 
equipe do Crea-GO sobre o modelo de fiscalização 

do Conselho

O presidente do Crea-GO, Eng. 
Francisco Almeida, ministrou a palestra 
“A Importância do Engenheiro Agrônomo 
no Desenvolvimento Sustentável” durante 
aula inaugural do curso de Agronomia da 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
(PUC Goiás), na manhã de 26 de março. 
Os conselheiros regionais Eng. Agr. Anníbal 
Margon, coordenador da Câmara Especia-
lizada de Agronomia (CEA) do Crea-GO; e 
Eng. Agr. José Reis, presidente da Associa-
ção dos Engenheiros Agrônomos de Goiás 
(Aeago); além do gestor da Coordenadoria 
de Educação e Atribuição Profissional do 
Conselho, Eng. Agr. Ariston Afonso, tam-
bém estiveram presentes.

Já pela PUC Goiás, também partici-
param do evento o diretor da Escola de Ciên-
cias Agrárias e Biológicas da Pontifícia, Cláu-
dio Carlos da Silva; o coordenador do curso 

O presidente Francisco Almeida (D) e o 
superintendente Marco Antônio Sanches (E) 

discutem acordo de cooperação técnica entre o 
Crea-GO e o Banco do Brasil

Autarquia participa de aula inaugural
de Agronomia da PUC Goiás

de Agronomia, Jales Teixeira; e os professores 
Roberto Toledo e Ana Cristina Sanches.

Para o presidente Francisco Almeida, 
é importante que os estudantes de Agronomia 
pensem, desde cedo, em produzir sempre com 
vistas ao desenvolvimento sustentável. “É es-
sencial que se preserve a natureza, se produza 
alimentos com mais proteína, com maior produ-
tividade, em menores áreas. É importante que 
os estudantes que vão ficar aqui nos próximos 
cinco anos tenham em mente a questão do de-

senvolvimento sustentável”, destaca.
O evento, além de marcar o início das 

atividades do curso, também serviu para que 
os futuros profissionais conhecessem mais 
sobre um tema que é essencial para seu dia 
a dia, conforme explica o coordenador do 
curso de Agronomia, Jales Teixeira. “A ideia 
foi trazer representantes que pudessem con-
textualizar, logo no primeiro período, sobre o 
que vai ser o curso, em toda a sua grandeza 
e importância”, ressalta o professor.

Francisco Almeida palestra aos novos estudantes
 de Agronomia da PUC Goiás

O conselheiro do Crea-GO e presidente da Aeago, 
Eng. Agr. José Reis, também fala aos estudantes



Conselho goiano recebe visita 
do Superintendente do Crea-PA

No dia 21 de março, o superintendente
-administrativo do Crea-PA, Eng. Mec. e Seg. 
Trab. Jeferson Cordeiro de Lima, visitou o 
Conselho goiano, a fim de conhecer o trabalho 
realizado por dois departamentos específicos: 
a Superintendência e a Coordenadoria de  Pla-
nejamento e Qualidade. Durante todo o dia, os 
gestores responsáveis pelas duas áreas, Hel-
der Borges e Rosana Brandão, respectivamen-
te, conversaram com o engenheiro paraense 
e repassaram informações referentes ao pla-
nejamento estratégico e processos internos e 
todos os procedimentos adotados pelo Crea-
GO na atual gestão.

Para Jeferson de Lima, a visita teve o in-
tuito de buscar a expertise do Conselho goiano 
e aplicá-la no Crea paraense. “Vim conhecer os 
processos internos relativos aos setores Admi-
nistrativo e de Planejamento e Qualidade com o 
objetivo de obter informações que nos ajudem 
a implantar esses departamentos no nosso 
Crea. Fiquei impressionado com organização 
e a transparência no trato das informações na 
Superintendência. A rapidez e a consolidação 
dos processos internos em termos de tramita-
ção, de autorizações, de responsabilidades e de 
encaminhamento para os demais setores en-
volvidos também me sensibilizou”, respondeu 
entusiasmado. 

Na Coordenadoria de Planejamento e 
Qualidade, o superintendente do Crea-PA fi-
cou surpreso com a gama de informações a 
que teve acesso e disse que a conversa com a 
eng. Rosana foi bastante instrutiva. “A Rosana 
me explicou com detalhes as intervenções e as 

O superintendente-administrativo do 
Crea-PA, Jeferson Cordeiro de Lima (E), 
em reunião com o superintendente do 

Crea-GO, Helder Borges

propostas feitas pelo TCU, após a auditoria. Isso 
terá um impacto futuro muito grande, com apli-
cação imediata, na forma como o Sistema Con-
fea/Crea vai repensar a fiscalização e a própria 
razão de existir. Com base nas determinações 
do TCU, vamos repensar nosso modo de ver a 
fiscalização do Crea, que é o carro chefe e o 
objetivo principal dos conselhos”, declarou.

O superintendente agradeceu a acolhida 
do Crea-GO e admitiu que a troca de informa-
ções é muito importante para o Crea-PA. “Essa 
está sendo a primeira viagem de diversas, já 
que estamos iniciando um intenso processo 
de troca de experiências, uma vez que o Crea-
PA tem muito o que aprender com o Crea-GO. 
Agradeço a disponibilidade do presidente 
Francisco Almeida  em abrir o Crea para que 
o Para possa colher informações que serão 
muito úteis para a gestão do presidente Rena-
to Milhomem Chaves. Estamos aproveitando 
a oportunidade e estamos levando o melhor 
daqui para o nosso Crea de origem”, finalizou.

Conselheiro do 
Crea-GO é

escolhido para 
Seinfra

O conselheiro do Crea-GO, Eng. 
Civ. e Seg. Trab. Dolzonan da Cunha 
Mattos, foi escolhido pelo prefeito de 
Goiânia, Iris Rezende, como novo titular 
da Secretaria Municipal de Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos, cargo que, hoje, 
é ocupado interinamente pelo Eng. Civ. 
Francisco Guedes. O nome de Dolzonan 
deve ser efetivado na primeira semana 
de abril. 

Dolzonan Mattos atuou como 
conselheiro do Crea-GO pela primeira vez 
em 2015 e, desde então, já assumiu as 
coordenações de Câmara Especializada e 
de Comissões. Em 2016, foi membro da 
diretoria do Crea, ocupando o cargo de 1º 
vice-presidente. No ano passado, foi o 2º 
tesoureiro.

Desde fevereiro de 2018, o enge-
nheiro é membro titular da Câmara Es-
pecializada de Engenharia de Segurança 
do Trabalho (CEEST), da Comissão de 
Licitações (CL) e da Comissão de Reno-
vação do Terço (CRT). Dolzonan também 
assumiu, em março, a coordenação da 
Comissão de Acessibilidade, aprovada, 
por unanimidade, pelo Plenário do Crea. 

Dolzonan Mattos é conselheiro do 
Crea-GO desde 2015
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EXPEDIENTE:

O Crea-GO, em parceria com a Dalmass 
Escola de Líderes, realiza no dia 13 de abril 
(sexta-feira), às 19h, no auditório do Regional, 
palestra sobre  “Planejamento de Obra”.  O 
objetivo do evento é mostrar habilidades que 
otimizam a utilização da capacidade produtiva 
da indústria da construção através da apre-
sentação de conceitos e técnicas contemporâ-
neas de Planejamento e Controle da Produção  
(PCP), identificando de forma antecipada os 
possíveis gargalos que possam interferir na 
sua execução.

A palestra será ministrada pelo Eng. Civ. 
MSc. Ricardo Andrade Faria, que é técnico em 
Mecânica Industrial pela ETFG – Escola Técnica 
Federal de Goiás. Ele também é graduado em 
Engenharia Civil pela UFG, mestre em Enge-
nharia Civil em 2007, também pela UFG, com 
ênfase no estudo das propriedades mecânicas 
e de durabilidade de concretos com escoria de 
aciaria elétrica (EAF) como agregado graúdo. 

Crea promove palestra sobre 
“Planejamento de Obra”

Atualmente, é professor da Faculdade Araguaia, 
da Universidade Paulista e sócio proprietário da 
Nóbrega Andrade Engenharia Ltda.

As inscrições para a palestra devem ser 
efetuadas no site do Crea-GO (www.creago.
org.br),  no menu “Mais Capacitação”, na aba 
“Palestras e Eventos”. A taxa para inscrição é 
de 1 kg de alimento não perecível. Os certifi-
cados poderão ser acessados no portal “Mais 
Capacitação”, após login, clicando na aba “Cer-
tificados”. O Crea oferecerá vagas no seu esta-
cionamento, de acordo com a disponibilidade.

Mais informações podem ser obtidas 
pelos telefones (62) 3221-6282 // (62) 3221-
6269 // (62) 3221-6251, na Coordenadoria de 
Cerimonial, Cursos e Eventos do Crea-GO.


